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Dedicatória

Para todos que já se sentiram diferentes. 

Que este livro lembre que o valor de cada um está no que o torna único — assim como o Toto, que descobriu que a verdadeira força vem do coração, não do rugido. 

Com carinho, 

Os Fernandos
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar UM JACARÉ DIFERENTE

Toto não era um jacaré comum. Enquanto os outros jacarés do brejo rugiam forte, mostrando dentes enormes e assustadores, Toto tentava… mas tudo que saía era um som parecido com um espirro: “Atchirr!” 

Os outros jacarés rolavam na lama de tanto rir. 

— Um jacaré que espirra em vez de rugir! — brincavam. 

Toto não se chateava, mas ficava pensativo. “Será que um dia vou  conseguir  assustar  alguém?”,  ele  se  perguntava,  olhando seu reflexo tremido na água. 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar A ESCOLA DE RUGIDOS

Certo dia, o Velho Jacaré, o mais antigo do brejo, decidiu criar a Escola de Rugidos. 

— Todo jacaré precisa saber dar um rugido de respeito! — ele anunciou. 

Todos ficaram animados. Menos Toto. 

Durante  as  aulas,  os  jacarés  respiravam  fundo  e  soltavam rugidos enormes:

“RRROOOAAARRR!” 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar Quando chegava a vez de Toto, todos se calavam. Ele enchia o peito, arregalava os olhos…

E…

“ATCHIIIIRRRR!” 

O Velho Jacaré caía sentado de susto — não pelo rugido, mas pelo espirro! 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar O VISITANTE NOTURNO

Numa  noite  silenciosa,  quando  a  lua  brilhava  como  uma lanterna no céu, um barulho estranho ecoou pelo brejo. 

“GRAUURRR… BLUMMMM… SHHHH!” 

Os jacarés acordaram assustados. 

— O que é isso? 

— Um monstro? 

— Um animal perdido? 

Todos se esconderam atrás das moitas, tremendo de medo. 

Menos Toto, que estava curioso. Ele nunca tinha visto ninguém se assustar com nada — então aquilo era novidade! 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar TOTO VAI À FRENTE

Enquanto os jacarés tremiam, Toto decidiu seguir o som. 

Pisou nas folhas devagar, entrou na água, nadou em silêncio e chegou até uma clareira iluminada pela lua. 

Lá estava… um filhote de onça, preso entre galhos caídos! 

— Eu tentei rugir pra pedir ajuda… mas ninguém veio. Acho que assustei vocês sem querer — disse a onça, triste. 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar O RUGIDO QUE IMPORTAVA

Toto tentou levantar os galhos, mas eram muito pesados. 

Então ele teve uma ideia. 

Correu para o brejo e chamou os outros jacarés:

— Eu achei o barulho! É só um filhote de onça preso! 

Os jacarés ainda tremiam. 

—  Mas…  e  se  for

perigoso? 

Toto respirou fundo. 

Tentou  rugir  como

sempre:

“ATCHIIIIRRRR!” 

O espirro foi tão forte que soprou folhas, mexeu a água e fez os jacarés rirem… mas também os encorajou. 

— Se Toto teve coragem, nós também podemos ter! — disseram. 

E foram. 

9

Os Fernandos





Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar A ONÇA AGRADECIDA

Com a ajuda dos jacarés adultos, os galhos foram removidos, e a onça pôde se levantar. 

—  Obrigada  por  me  ajudarem…  especialmente  você,  jacaré espirrador — disse ela a Toto. 

Toto ficou vermelho de vergonha — um jacaré corando era algo raro! 

Os outros jacarés finalmente entenderam: não era o rugido que fazia um jacaré especial. 

Era a coragem. 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar UM NOVO ORGULHO

No dia seguinte, o Velho Jacaré encerrou a Escola de Rugidos. 

— Aprendemos algo mais importante do que rugir — ele disse. 

— Aprendemos que cada um tem um talento diferente. E o do Toto… é ser corajoso como ninguém! 

Desde  então,  sempre  que  alguém  precisava  de  ajuda, chamavam Toto. 

E, às vezes, só para rir um pouco, pediam:

— Toto, dá aquele rugido seu! 

E ele respondia, feliz:

“ATCHIIIIIRRRR!” 
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Toto, o Jacaré que Não Sabia Assustar MENSAGEM FINAL

Ser diferente não é um problema — é o que faz
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